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O tempo EM que 

vivemos...



O tempo EM que 

vivemos... tempo de crise
 



O tempo EM que 

vivemos...
tempo de 

esperança
 



Estamos fazendo uma travessia,

e o caminho que nos trouxe até aqui 

não é mais opção para seguir.



Para poder seguir adiante é 

preciso nos perguntar: 

Como chegamos até aqui?



Cuidar da Vida

novos VALORES

Emergir um novo ser 

humano



valores para 

um mundo novo



Luz de candeeiro – Giovanni Mattiello
 

Eu vim de longe / De estradas tão distantes
Onde nada é como antes / Nas pegadas que eu deixei

Eu vim de longe / Na bagagem sentimentos
Semeando pensamentos / Por caminhos onde andei

Eu vim de longe / Desfazendo meus apegos
Revogando meus segredos / Sem olhar pro que ficou

Eu vim de longe / Sem desejo ou cobiça
No valor, cada conquista / Que meu coração guardou

 
A vida ensina / Como luz de candeeiro 

Tanto sonho passageiro / Não persiste ao amanhecer 
O sol desponta / Na soleira da varanda

E assim a gente anda / E deixa a vida acontecer
 

É tanta vida / No compasso da estrada
A cada qual sua jornada / Na Ilusão de seu viver

É tanto chão / Sob a luz do sol trigueiro
Somos todos estradeiros / Tendo a história por fazer



Ando devagar porque já tive pressa
E levo esse sorriso porque já chorei demais

Hoje me sinto mais forte mais feliz, quem sabe
Só levo a certeza de que muito pouco sei

Eu nada sei

Conhecer as manhas e as manhãs
O sabor das massas e das maçãs
É preciso amor pra poder pulsar

É preciso paz pra poder sorrir
É preciso a chuva para florir

Penso que cumprir a vida seja simplesmente
Compreender a marcha e ir tocando em frente

Como um velho boiadeiro levando a boiada
Eu vou tocando os dias pela longa estrada, eu vou

Estrada eu sou

Todo mundo ama um dia todo mundo chora
Um dia a gente chega e no outro vai embora

Cada um de nós compõe a sua história
E cada ser em si carrega o dom de ser capaz

De ser feliz
 

Tocando em frente -  Almir Sater e Renato Teixeira



Trem bala – Ana Vilela

Não é sobre ter todas as pessoas do mundo pra si
É sobre saber que em algum lugar alguém zela por ti

É sobre cantar e poder escutar mais do que a própria voz
É sobre dançar na chuva de vida que cai sobre nós

É saber se sentir infinito num universo tão vasto e bonito é saber sonhar
E então fazer valer a pena cada verso daquele poema sobre acreditar

Não é sobre chegar no topo do mundo, saber que venceu
É sobre escalar e sentir que o caminho te fortaleceu

É sobre ser abrigo e também ter morada em outros corações
E assim ter amigos contigo em todas as situações

A gente não pode ter tudo, qual seria a graça do mundo se fosse assim?
Por isso, eu prefiro sorrisos e os presentes que a vida trouxe pra perto de mim

Não é sobre tudo que o seu dinheiro é capaz de comprar
E sim sobre cada momento, sorriso a se compartilhar

Também não é sobre correr contra o tempo pra ter sempre mais
Porque quando menos se espera a vida já ficou pra trás

Segura teu filho no colo, sorria e abraça seus pais enquanto estão aqui
Que a vida é trem-bala, parceiro e a gente é só passageiro prestes a partir



Com menos se faz 

mais 

Trem bala – Ana Vilela
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Trem bala – Ana Vilela
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Apenas você tem o dom de mudar meu destino

É só me tocar com seus olhos, pareço um menino
Deitado em seu colo o mundo não me surpreende

Sou homem maduro, mas, na sua frente

Não sou mais que um menino

Você tem a luz que ilumina o nosso caminho

Depois de você, descobri que não sou mais sozinho
Você é o amor que a vida me deu de presente

Sou homem maduro, mas, na sua frente

Pareço um menino

Você me abraça, e a tristeza vai embora

A dor que existe, fica da porta pra fora
A gente briga, mas é coisa que acontece

Logo o coração esquece, porque a gente se adora

Pareço um menino / Fábio Junior                        



Amar



Abrir-se para a hospitalidade

Ser um coração hospitaleiro



                  abraçar
 a fragilidade 

da VIDA.



simplicidade 



simplicidade 

desapego
experiênci

as
partilha



PAZ



Estar presente

Ser presente
Viver o presente

 



Estações - Giovanni Mattiello

O trem está partindo / Partindo pra não voltar
Deixando toda a saudade  / Bagagem pra quem ficar

O trem está seguindo / Seguindo a direção 
Nos trilhos que fazem histórias e deixam memórias  em cada estação

O trem está partindo / Partindo para anunciar
Que a vida não marca hora / E o agora já vai passar

Vai levar 
Levar o que é passageiro e não tem razão

Vai deixar 
Deixar o amor que se entrega em cada estação



Hoje eu tive um sonho que foi o mais bonito
Que eu sonhei em toda a minha vida

Sonhei que todo mundo vivia preocupado
Tentando encontrar uma saída

Quando em minha porta alguém tocou
Sem que ela se abrisse ele entrou

E era algo tão divino, luz em forma de menino
Que uma canção me ensinou

Tinha na inocência a sabedoria
Da simplicidade e me dizia

Que tudo é mais forte quando todos cantam
A mesma canção e que eu devia

Ensinar a todos por ali
E quantos mais houvessem para ouvir

E a fé em cada coração, na força daquela canção
Seria ouvida lá no céu por Deus

A 
G

ue
rr

a 
do

s M
en

in
os



E saí cantando meu pequeno hino
Quando vi que alguém também cantava

Vi minha esperança na voz de um menino
Que sorrindo me acompanhava

Outros que brincavam mais além
Deixavam de brincar pra vir também

E cada vez crescia mais aquele batalhão de paz
Onde já marchavam mais de cem

De todos os lugares vinham aos milhares
E em pouco tempo eram milhões
Invadindo ruas, campos e cidades
Espalhando amor aos corações
Em resposta o céu se iluminou

Uma luz imensa apareceu
Tocaram fortes os sinos, os sons eram divinos

A paz tão esperada aconteceu
Inimigos se abraçaram e juntos festejaram

O bem maior, a paz, o amor e Deus



Um dia uma criança me parou

Um dia uma criança me parou, olhou-me nos meus olhos a sorrir.
Caneta e papel na sua mão, tarefa escolar a cumprir.
E perguntou no meio de um sorriso o que é preciso para ser feliz?

Amar como Jesus amou, Sonhar como Jesus sonhou,
pensar como Jesus pensou, viver com Jesus viveu.
Sentir o que Jesus sentia, sorrir como Jesus sorria
E ao chegar o fim do dia eu sei que eu dormiria muito mais feliz.

Ouvindo o que eu falei ela me olhou e disse que era lindo o que eu falei. 
Pediu que repetisse, por favor, que não falasse tudo de uma vez.
E perguntou no meio de um sorriso o que é preciso para ser feliz ?

Depois que eu terminei de repetir, seus olhos não saiam do papel.
Toquei no seu rostinho e a sorrir pedi que ao transmitir fosse fiel. 
E ela deu-me um beijo demorado e ao meu lado foi dizendo assim.



Seguimos com 

fé, amor  e 
esperança.
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